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Segundo o etnólogo Nimuendajú (1958), os remanescentes Maxakalí do vale 
do Mucuri em Minas Gerais se autodenominam Monacó. Entretanto, de 
acordo com o antigo chefe de posto e grande conhecedor da língua, da 
organização social e da história dos Maxakalí, Joaquim S. de Souza, eles se 
identificam como Kumanaxú. Por sua vez, Popovich (1992), profunda 
conhecedora da língua falada por eles, registra Tikmu'ún como o termo que 
adotam para si mesmos. 

Os Maxakalí - palavra em língua desconhecida, aplicada pela primeira vez na 
área do rio Jequitinhonha - não podem ser identificados como um único 
grupo, mas como um conjunto de vários. A denominação decorre desses 
grupos se articularem politicamente como aliados e terem se aldeado 
conjuntamente, sobretudo após 1808, quando ocorreu a invasão sistemática 
de seus territórios e se ampliaram os conflitos com outros grupos, 
particularmente com os denominados Botocudos. 

Essa confederação, também chamada de Naknenuk, era composta pelos 
Pataxó ou "Papagaio"; Monoxó ou "os Ancestrais" ou Amixokori, "Aqueles que 
Vão e Voltam"; Kumanoxó, denominação genérica das heroínas tribais do 
panteão religioso dos Maxakalí; Kutatói ou "Tatu"; Malalí ou "Jacaré Pequeno"; 
Makoní ou "Veado Pequeno"; Kopoxó, Kutaxó ou "Abelha"; e Pañâme. 

Essas denominações identificavam, inicialmente, os grupos rituais que, no 
caso dos Maxakalí, confundem-se com as unidades mais abrangentes em 
termos de organização política - pequenas aldeias nas quais vivem uma 
família extensa em torno do seu líder, que acumula funções políticas e 
religiosas. 
 
Essas aldeias, em decorrência do avanço da sociedade dominante, 
terminaram por ser isoladas em termos geográficos, e os vários grupos rituais 
passaram a ser identificados nos documentos oficias e particulares como 
tribos distintas. Essa identificação diferenciada se manteve até o final do 
século passado ainda que os observadores ressaltassem que a língua e a 



organização social eram as mesmas e que esses grupos sempre se 
aldeavam em conjunto, formavam confederações defensivas e usavam a 
mesma tática de estabelecerem alianças com os colonos para poderem 
enfrentar os inimigos tradicionais. A pertinência a um mesmo grupo étnico 
também era afirmada pelos próprios índios, como se observa no depoimento 
dos Malali a Auguste de Saint-Hilaire, em 1817, em Minas Gerais, ao 
analisarem suas relações com os vários grupos indígenas da região entre os 
rios Jequitinhonha e Doce. 
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